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Biologia 
 

 

 

A planificação da componente de Biologia estrutura-se a partir dos pressupostos constantes no programa de Biologia e Geologia. 

 

 

 

Objetivos: 

 

1. A construção de um sólido conjunto de conhecimentos, quer os explícitos nas unidades didáticas, quer os implícitos e decorrentes da 

implementação do programa. 

 

2. O reforço das capacidades de abstração, experimentação, trabalho em equipa, ponderação e sentido de responsabilidade que se consideram 

alicerces relevantes na Educação para a Cidadania. 

 

3. A interiorização de um sistema de valores e a assunção de atitudes que valorizem os princípios de reciprocidade e responsabilidade do ser 

humano perante todos os seres vivos, em oposição a princípios de objetividade e instrumentalização característicos de um relacionamento 

antropocêntrico. Neste sentido consideram-se cruciais os três seguintes princípios éticos: 

 

a) valorização da diversidade biológica, nas suas dimensões multissistémica, estrutural e funcional; 

b) valorização da interdependência Homem — Ambiente; 

c) valorização da evolução biológica enquanto processo que assegura a biodiversidade. 
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  Unidade 2 – Distribuição de Matéria (*) 
 

 
Conteúdos 

conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos 
atitudinais 

 
Metodologia 

 
Conceitos / 
Palavras-

Chave 

Número de 
aulas previstas 

(blocos de 90min.) 

(data prevista) 

 
. 
 
 
 
O transporte nos 
animais. 
 
- Sistemas de transporte 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
Recolher, organizar e 
interpretar dados de 
natureza diversa 
(laboratoriais, 
bibliográficos, Internet…) 
sobre estratégias de 
transporte nos animais.  
 
 
 
 
Comparar sistemas de 
transporte em animais de 
diferentes taxa. 
 
 
Relacionar as 
características estruturais e 

 
 
 
 
 
 
Valorização dos 
avanços científico-
tecnológicos ao 
serviço da medicina, 
na resolução de 
defeitos congénitos 
nos seres humanos (p. 
ex. septo incompleto 
no coração) e 
tratamento de 
doenças. 

 
 
 
Resolução de exercícios e exploração de 
pequenas situações-problema que 
evidenciem os diferentes graus de 
complexidade dos sistemas de transporte 
nos animais. 
 
 
 
Exploração de esquemas explicativos dos 
diferentes mecanismos de circulação em 
sistemas circulatórios fechados. 
 
Realização de atividade prática para 
dissecação e observação de corações de 
vertebrados ( peixe e porco ). 
 
Leitura e análise de documentos 
contendo informação atual que demonstre 
a importância da Ciência na resolução de 
problemas relacionados com o sistemas 

 
 
 
 
 

 
Sistemas de 

transporte abertos 
e fechados 

 
 
 
 
 

Circulação 
simples/dupla/ 

completa/ 
Incompleta 

 
 
 

 
Fluido circulante 

 
 
 
 
 
 

1º período 
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- Fluidos circulantes 

funcionais de diferentes 
tipos de sistemas 
circulatórios com a sua 
eficácia no transporte e 
distribuição de materiais. 
 
 
 
 
 
 
 
 

circulatório humano. 
 
 
Exploração de diagramas para 
caracterização dos diferentes fluidos 
circulantes. 
 
Exploração de documentos relativos a 
doenças sanguíneas suscetíveis de 
abalar o equilíbrio do organismo humano. 
( integrado no PSEAS ) 

Linfa 
Sangue 
Artérias 
Veias 

Coração 
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 Unidade 3 – Transformação e utilização de energia pelos seres vivos (*) 
 

 
Conteúdos 

conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos 
atitudinais 

 
Metodologia 

 
Conceitos / 
Palavras-

Chave 

Número de 
aulas previstas 

(blocos de 90min.) 

(data prevista) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fermentação 
 
 
 
 
 
 
 
Respiração aeróbia 
 
 
 
 
 
 
 

 
Conceber, realizar e 
interpretar procedimentos 
experimentais simples. 
 
Organizar e interpretar 
dados de natureza diversa 
(laboratoriais, 
bibliográficos, Internet, …) 
sobre processos de 
transformação de energia a 
partir de matéria orgânica 
disponível. 
 
Comparar a complexidade 
das estruturas respiratórias 
de diferentes animais. 
 
Relacionar as estruturas 
respiratórias dos animais 
com a sua complexidade e 
adaptação ao meio. 
 
Comparar o rendimento 
energético da fermentação 
e da respiração aeróbia. 

 
Valorizar a 
compreensão dos 
processos 
metabólicos, no 
sentido da sua 
utilização no fabrico, 
processamento e 
conservação dos 
alimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Formulação de questões abrangentes, 
tais como:”Que processos metabólicos 
utilizam os seres vivos?; Como identificar 
esses processos metabólicos?; Como 
rentabilizar esses processos metabólicos 
na produção e processamento de 
alimentos?” 
 
Realização e interpretação da atividade 
prática: Fermentação realizada por 
leveduras, com Identificação com os 
alunos das variáveis a controlar e dos 
indicadores do processo em estudo. 
 
Exploração da diapositivos relativos à 
Fermentação como processo de obtenção 
de energia. 
 
Exploração de esquemas da Mitocôndria, 
referindo-a como organelo indispensável 
ao processo da respiração aeróbia.  
 
Interpretação dos procedimentos e 
resultados atividade: Respiração celular.  
 
Exploração de diapositivos relativos às 

 
 
 

Metabolismo 
Catabolismo 
Anabolismo 

 
 
Seres Anaeróbios 

Fermentação/ 
Respiração 
anaeróbia 

ADP 
ATP 

 
 
 
 

Seres aeróbios 
Respiração aeróbia 

Mitocôndria 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

1º período 
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Trocas gasosas em 
seres multicelulares 
 
- Nas plantas 
 
 
 
 
 
-Nos animais 

 
Discutir a capacidade de 
alguns seres utilizarem 
diferentes vias metabólicas 
em função das condições 
do meio. 
 
Interpretar dados 
experimentais de modo a 
compreender os processos 
de abertura e fecho dos 
estomas. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Reconhecimento da 
interdependência das 
características dos 
sistemas que 
asseguram e regulam 
as tocas gasosas com 
o grau de 
complexidade do 
organismo. 
 
 
 

diferentes etapas da Respiração aeróbia. 
 
Construção de diagrama comparativo de 
dados relativos ao rendimento energético 
dos processos de Fermentação e de 
Respiração anaeróbia. 
 
 
 
Realização de atividade laboratorial 
relativa aos mecanismos de abertura e 
fecho de estomas, com posterior 
exploração dos mecanismos que o 
possibilitam e das trocas gasosas nos 
vegetais. 
 
Retomar questões relativas aos sistemas 
de transporte, relacionando os processos 
de mobilização de oxigénio e de dióxido 
de carbono utilizados por animais com 
diferentes graus de complexidade através 
da exploração de esquemas e/ou 
imagens que possibilitem a 
caracterização dos diferentes processos 
de trocas gasosas. 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Estomas 
 
 
 
 

 
Hematose 

Difusão direta e 
indireta 

Tegumento 
Traqueia 
Brânquias 
Pulmões 
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Unidade 4 – Regulação nos seres vivos (*) 
 

 
Conteúdos 

conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos 
atitudinais 

 
Metodologia 

 
Conceitos / 
Palavras-

Chave 

Número de 
aulas previstas 

(blocos de 90min.) 

(data prevista) 

 
Regulação nervosa e 
hormonal nos animais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Termorregulação 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Osmorregulação 
 
 

 
 
 
 
Recolher, organizar e 
interpretar dados de 
natureza diversa 
(laboratoriais, 
bibliográficos, Internet…) 
sobre termorregulação e 
osmorregulação.  
 
 
 
Compreender circuitos de 
retroalimentação 
(regulação térmica no 
Homem). 
 
 
 
 
 
Distinguir organismos 
osmorreguladores de 
osmoconformantes. 

 
 
 
 
Desenvolvimento de 
atitudes responsáveis 
face a intervenções 
humanas nos 
ecossistemas, 
suscetíveis de 
afetarem os 
mecanismos de termo 
e osmorregulação dos 
animais. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
Pesquisa de informação e discussão 
orientada para construção do conceito de 
homeostasia. 
 
Exploração de imagens relativas à 
constituição do neurónio. 
 
Resolução de exercícios-problema do 
manual para caracterização do impulso 
nervoso. 
 
Análise de situações reais que conduzam 
à termorregulação como necessidade de 
alguns organismos vivos. 
 
 
Exploração de diapositivos relativos ao 
processo de regulação térmica. 
 
 
Resolução de exercícios-problema do 
manual para estruturação do conceito de 

 
 
 
 

Termorregulação 
Homeotermia/ 

Endotermia 
Poiquilotermia/ 

Exotermia 
Vasodilatação 
Vasoconstrição 
Trocas de calor 
Homeostasia 

Sistema aberto/ 
fechado 

Retroalimentação 
positiva e negativa 

Neurónio 
Nervo 

Impulso nervoso 
Neurotransmissor 
Osmorregulação 
Osmorregulador 

Osmoconformante 
Fator limitante 

 

 
 
 
 

1º período 
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Hormonas vegetais 

 
Explicar o mecanismo de 
regulação hormonal e 
hormona antidiurética 
(ADH). 
 
 
Distinguir regulação por 
impulsos eletroquímicos de 
regulação química. 
 
Conceber, realizar e 
interpretar procedimentos 
experimentais simples. 
 
 
 
Recolher, organizar e 
interpretar dados de 
natureza diversa 
(laboratoriais, 
bibliográficos, Internet…) 
sobre hormonas vegetais.  
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Avaliação crítica de 
processos em que se 
utilizam hormonas 
vegetais com fins 
económicos nas 
explorações agrícolas 
(desenvolvimento e 
maturação de frutos, 
hortofloricultura, …)  
 
 

osmorregulação. 
 
Exploração de diapositivos relativos ao 
processo de osmorregulação em 
diferentes meios. 
 
 
 
 
 
 
Planeamento e execução de 
procedimentos laboratoriais, de cariz 
experimental, que permitam recolher 
evidências sobre o efeito de hormonas 
vegetais.  
 
Análise de documentos e exercícios para 
dedução das principais funções dos 
diferentes tipos de hormonas vegetais. 
 
Pesquisa e debate orientados por 
questões do tipo: “De que modo os 
conhecimentos sobre fitohormonas 
permite tomar decisões relativas a 
processos de controlo e desenvolvimento 
de culturas vegetais e distribuição de 
alimentos?; Como regular a germinação 
de sementes?; E o crescimento dos 
caules?; Como podemos ter uma 
determinada flor o ano inteiro?; Como 
controlar a frutificação e a maturação dos 
frutos? Que riscos para a saúde podem 
decorrer da utilização sistemática de 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Hormona vegetal 
auxinas  

giberelinas   
etileno 
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hormonas vegetais?” 
 

 

 
(*) – unidades referentes ao 10º ano de escolaridade que se encontram em atraso. 
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Unidade 5 – Crescimento e Renovação Celular 
Que processos são responsáveis pela unidade e variabilidade celular? Como explicam o crescimento dos seres vivos? 

 

 
Conteúdos conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos atitudinais 

 
Metodologia 

Factos, 
Conceitos,  
Modelos e 

Teorias 

Aulas 
previstas 

( Blocos de 90 
minutos ) 

1. Crescimento e 
Renovação Celular 
 
          - DNA e síntese 
proteica 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
           
 

 
 
 
- Interiorizar a necessidade 
de renovação de alguns 
constituintes celulares, 
relacionando a expressão 
da informação contida no 
DNA com os processos de 
renovação dos mesmos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
- Refletir sobre situações 
ambientais que podem 
interferir no ciclo celular 
conduzindo a situações 
indesejáveis;  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Revisitação do conceito de célula de 
forma a que surjam questões 
relacionadas com o crescimento e 
renovação celular. 
 
Discussão sobre a necessidade de 
constante renovação de alguns dos 
constituintes celulares (ex: proteínas). 
 
 Exploração de um PowerPoint contendo 
as características químicas do DNA e 
RNA. 
 
Realização de atividades práticas que 
permitam isolar moléculas de DNA. 
 
Revisitação das regras/normas básicas 
para construção de relatórios científicos e 
memórias descritivas. 
 
 
Análise e interpretação de resultados  de 
situações experimentais descritas no 

 
Ribossoma 
Cariótipo 

Cromossoma 
Cromatídeo 
Centrómero 

DNA 
RNA 

Nucleótido 
Bases azotadas 

Ribose 
Desoxirribose 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

2º período 
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- Mitose 
 
 
 

 
- Analisar e interpretar 
diferentes tipos de dados 
referentes  aos mecanismos 
de replicação, transcrição e 
tradução; 
 
-  Interpretar procedimentos 
práticos relacionados com a 
síntese proteica e ciclo 
celular, formulando 
hipóteses sobre a influência 
de fatores ambientais sobre 
os mesmos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Planificar, executar e 
interpretar procedimentos 
laboratoriais simples 
conducentes ao estudo ma 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Desenvolver atitudes e 
opiniões  conscientes 
sobre situações 
provocadas pelo Homem e 

manual. 
 
Analisar e interpretar dados de natureza 
diversa (em tabelas, esquemas…) 
relativos aos mecanismos de replicação , 
transcrição e tradução. 
 
 
Exploração de DVD contendo animações 
interativas sobre a síntese proteica. 
 
Resolução de exercícios envolvendo a 
biossintese de proteínas.  
 
Resolução de exercícios sobre mutações 
génicas ( anemia falciforme, por 
exemplo). 
 
Exploração de PowerPoint   sobre as 
diferentes etapas da mitose. 
 
Planificação e execução de atividades 
práticas que permitam observar as 
diferentes fases do processo de Mitose, 
com elaboração de uma memória 
descritiva. 
 
Avaliar o papel  da mitose nos processos 
de crescimento, reparação e renovação 
de tecidos órgãos em seres 
pluricelulares. 

 
 
 

Replicação 
Transcrição 
Tradução 

Codão 
Anticodão 

Gene 
Genoma 

Mutação génica 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Ciclo celular 
Interfase 
Mitose 
Profase 

Metafase 
Anafase 
Telofase 

Citocinese 
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2. Crescimento e 
regeneração de tecidos 
vs. diferenciação 
celular (1) 

 

Mitose; 
 
-Interpretar , esquematizar e 
descrever as diferentes 
etapas mitóticas em células 
animais e vegetais; 
 
 
- Relacionar o processo de  
Mitose, associado a 
fenómenos de diferenciação 
celular, com o crescimento, 
reparação e renovação de 
tecidos; 
 
- Discutir a influência de 
agentes ambientais no 
processo de diferenciação 
celular. 

que podem afetar os 
processos de 
diferenciação celular. 

 
Formular e avaliar hipóteses relacionadas 
com a influência de fatores ambientais 
sobre o ciclo celular. 
 
Análise de situações em que se 
verifiquem alterações no ciclo celular 
como consequência de agentes externos, 
nomeadamente o Homem. 
 
Clarificação dos conceitos de Clone e 
Clonagem, numa visão de obtenção e 
crescimento de tecidos. 
 
Recolha, tratamento e discussão de 
informação cientifica oriunda de diversas 
fontes, sobre a consequência dos 
agentes externos na formação dos 
tumores malignos, com utilização de 
matérias diversos, nomadamente: livros, 
materiais de laboratório, jornais, revistas, 
recursos multimédia.  
 
 
Resolução de exercidos do manual de 
atividades para sistematizar os conteúdos 
da unidade 5. 
 

 
 
 
 
 

Célula 
indiferenciada 

Célula 
totipotente 

Célula 
especializada 

Tumores 
Clone  

Clonagem 

 

( 1 ) - conteúdo lecionado no âmbito da educação para a saúde, integrado no tema Prevenção dos Consumos Nocivos e Comportamentos de Risco 
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Unidade 6 – Reprodução 

Que processos são responsáveis pela unidade e variabilidade celular? Reprodução e variabilidade, que relação? 

 

 
Conteúdos conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos atitudinais 

 
Metodologia 

 

Factos, 
Conceitos,  
Modelos e 

Teorias 

Aulas 
previstas 

( Blocos de 90 
minutos ) 

1. Reprodução  
           Assexuada (2) 

 
     - Estratégias 
            reprodutoras 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Reprodução sexuada 

(2) 

- Recolher, analisar e 
interpretar dados referentes 
a processos de reprodução 
assexuada, procedendo à 
sua relação com o processo 
mitótico; 
 
- Planificar e executar 
atividades práticas; 
 
- Avaliar implicações da 
reprodução assexuada ao 
nível da variabilidade e 
sobrevivência de 
populações; 
 
 
 
- Interpretar , esquematizar 
e descrever as principais 

- Desenvolver atitudes 
críticas acerca da 
utilização dos processos 
de reprodução assexuada 
com fins económicos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Refletir acerca das 
implicações éticas 

Recolha  interpretação e organização de 
dados de natureza diversa, relativamente 
a processos de reprodução assexuada 
em diferentes tipos de organismos. 
 
Exploração de PowerPoint e de 
esquemas do manual  com as principais 
características dos diferentes processos 
de reprodução assexuada. 
 
Atividade experimental para observação 
de processos de fermentação e 
esporulação, com elaboração de 
memória descritiva. 
 
Resolução de exercícios do manual  
 
 
Através do diálogo em sala de aula 
construir esquema exemplificativo da 

 
Bipartição 

Fragmentação 
Gemulação 

Partenogénese 
Multiplicação 

vegetativa 
Esporulação 

Esporo 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
Meiose 
Divisão 

 
 
 

2º período 
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    - Meiose e  
             Fecundação 
 
 
    - Reprodução sexuada 
          e variabilidade (3) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3. Ciclos de Vida:  
        Unidade    e 

etapas meióticas em 
diferentes tipos de células; 
 
- Discutir de que modo a 
Meiose e Fecundação 
contribuem para a 
variabilidade dos seres 
vivos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Aplicar conceitos 
anteriores para a 
interpretação de diferentes 

inerentes à manipulação 
da reprodução humana; 
 
 
 
- Tomar consciência das 
implicações possíveis da 
intervenção / manipulação 
em qualquer uma das 
fases do ciclo de vida na 
manutenção / evolução  
das espécies. 

relação existente entre meiose e 
fecundação. 
 
Observação e interpretação de imagens 
e/ou esquemas de meiose, através da 
utilização de PowerPoint que permitam 
identificar e caracterizar as diferentes 
etapas do processo. 
 
Estabelecimento da relação entre meiose 
e variabilidade  dos indivíduos.  
 
Atividade laboratorial para visualização 
de células em meiose.  
 
 
Construção de gráficos onde se 
esquematiza relação do número de 
cromossomas e quantidade de DNA ao 
logo do processo meiótico.  
 
Resolução de exercícios do manual para 
sistematizar a informação sobre meiose.  
 
Realização de atividades de trabalho 
cooperativo para análise, interpretação e 
comparação de diferentes ciclos de  vida 
( preferencialmente, de seres conhecidos 
pelos alunos ), com posterior 
apresentação aos restantes elementos da 
turma.  

reducional 
e equacional 

Haplóide 
Diplóide 

Cromossomas 
homólogos 

Crossing-over 
Mutação 

cromossómica 
Gâmeta 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ciclo de vida 

Alternância de 
fases nucleares 

Haplonte 
Diplonte 

Haplodiplonte 
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        Diversidade (2) 

 
 

ciclos de vida; 
 
- Localizar e identificar os 
processos de reprodução 
presentes num ciclo de 
vida, prevendo a existência 
ou não de alternância de 
fases nucleares. 

 
Apreciação critica das implicações éticas 
e morais que envolvem a utilização de 
processos cientifico-tecnológicos na 
manipulação da reprodução humana ou 
de outros seres vivos. 
 
Resolução de exercícios do manual. 

 

 

( 2 ) - conteúdo lecionado no âmbito da educação para a saúde, integrado no tema Saúde Afetivo-Sexual e Reprodutiva;( 3 ) - conteúdo lecionado no âmbito 

da educação para a saúde, integrado no tema Ambiente e Saúde. 
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Unidade 7 – Evolução Biológica 
 

Como é que a Ciência e a Sociedade têm interpretado a grande diversidade dos seres vivos? 

 

 

 
Conteúdos conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos atitudinais 

 
Metodologia 

 

Factos, 
Conceitos,  
Modelos e 

Teorias 

Aulas 
previstas 

( Blocos de 90 
minutos ) 

1. Unicelularidade e 
     Multicelularidade 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Compreender e comparar 
diferentes modelos de 
aparecimento dos seres 
unicelulares eucariontes; 
 
- Discutir a origem da 
multicelularidade de acordo 
com a progressiva 
especialização dos seres 
coloniais, relacionando-a 
com processos de 
diferenciação celular; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

- Valorizar a história da 
Ciência para compreender 
as perspetivas atuais; 
 
-  Reconhecer as 
hipóteses como elementos 
epistemologicamente 
importantes, associado a 
um conhecimento 
científico com carácter 
provisório; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Observação de seres vivos com 
diferentes graus de complexidade e 
organização de forma a estabelecer uma 
possível relação evolutiva entre eles, 
possibilitando um abordagem dos 
modelos explicativos do aparecimento 
dos organismos unicelulares eucariontes 
e da origem da multicelularidade. 
 
Comparar e avaliar os modelos 
explicativos do aparecimento dos 
organismos  unicelulares eucariontes. 
 
Discutir a origem da multicelularidade 
tendo em conta a progressiva   
especialização morfofisiológica dos seres 
coloniais.  
 
Relacionar a pluricelularidade com a 
diferenciação celular. 
Resolução de exercícios de aplicação e 

 
Procarionte 
Eucarionte 

Modelo 
autogenético 

Modelo 
endossimbiótico 

Colónias 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

2º período 
 



 

 

 

Governo Regional dos Açores 

 

Planificação 

Biologia e Geologia 

 

 

 

                EBS de Velas 

 

 
 
 
 
 
2. Mecanismos de  
          evolução 
 
    - Evolucionismo vs. 
             Fixismo 
 
 
    - Seleção natural, 
      seleção artificial  
      e variabilidade 
 
 

 
 
 
 
 
- Analisar e interpretar 
diferentes tipos de dados 
que apoiam o 
Evolucionismo em oposição 
ao Fixismo; 
 
- Analisar e avaliar a 
importância e benefícios de 
situações que envolvam 
seleção natural e artificial; 
- Relacionar a capacidade 
adaptativa de uma 
população com a sua 
variabilidade. 

 
 
- Reconhecer que 
diferentes contextos 
podem condicionar os 
avanços científico – 
tecnológicos; 
 
- Construir opiniões 
fundamentadas sobre a 
problemática da evolução 
dos seres vivos; 
 
- Refletir criticamente 
sobre a ação humana ao 
nível da capacidade 
adaptativa e evolução das 
espécies.  

sistematização. 
 
Organização de atividades de pesquisa 
que permitam recolher, organizar e 
interpretar as ideias fundamentais das 
correntes explicativas da diversidade dos 
seres vivos, associando a evolução do 
conhecimento aos progressos científico – 
tecnológicos. 
 
Reconhecer o caráter provisório dos 
conhecimentos científicos, bem como a 
importância epistemológica das 
hipóteses. 
 
Reconhecer que o avanço cientifico-
tecnológico é condicionado por contextos 
(socioeconómicos,religiosos, políticos…), 
geradores de controvérsias, que podem 
dificultar o estabelecimento de posições 
consensuais. 
 
Compreender os princípios básicos da 
teoria evolucionista de Darwin. 
 
Resolução de exercícios que envolvam 
situações práticas de fixismo e 
evolucionismo. 
 
Compreender o contributo das diferentes 
áreas científicas na fundamentação e 

 
 
 

 
Fixismo 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Evolucionismo 
Seleção natural 
Seleção artificial 

Efeito gargalo 
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consolidação do conceito de evolução. 
 
Relacionar a capacidade adaptativa de 
uma população com a sua variabilidade. 
 
 
Debate e reflexão sobre alguns 
comportamentos humanos (seleção 
artificial, cruzamentos não aleatórios…), 
que podem influenciar a capacidade 
adaptativa e a evolução dos seres.   
 
Resolução de exercícios para 
consolidação de conhecimentos. 
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Unidade 8 – Sistemática dos Seres Vivos 
 

Face à diversidade, que critérios para sustentar um sistema de classificação dos seres vivos? 

 

 

 
Conteúdos conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos atitudinais 

 
Metodologia 

 

Factos, 
Conceitos,  
Modelos e 

Teorias 

Aulas 
previstas 

( Blocos de 90 
minutos ) 

1. Sistemas de  
        Classificação 
 
 
 
 
 
     - Diversidade de 
           critérios 
 
 
 
 
 
     - Taxonomia e 
          Nomenclatura 
 
 
 
 
 

 
 
 
- Distinguir diferentes 
sistemas de classificação; 
 
- Analisar e comparar 
perspetivas e argumentos 
associados a diferentes 
sistemas de classificação; 
 
 
 
 
- Utilizar chaves 
dicotómicas e regras 
básicas de Nomenclatura; 
 
 
 
 

 
 
 
- Valorizar a história da 
Ciência para compreender 
as perspetivas atuais; 
 
- Reconhecer a 
importância da Taxonomia 
e Nomenclatura nos 
estudos biológicos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Desenvolver um momento inicial de 
reflexão que permita o levantamento de 
questões acerca da problemática e 
necessidade de classificação dos seres 
vivos, servindo de base para a 
abordagem e comparação dos diferentes 
sistemas de classificação. 
 
Integrar e contrastar perspetivas e 
argumentos associados aos diferentes 
sistemas de classificação que foram 
sendo elaborados. 
 
Exploração de um PowerPoint contendo 
as diferentes regras da nomenclatura.  
 
Distinguir sistemas de classificação 
práticos/racionais, artificiais/naturais e 
filogenéticos. 
 

 
 
 

Sistemas 
artificiais, 
naturais e 
racionais 

Sistemática 
Taxonomia 

Taxa 
Reino 
Filo 

Classe 
Ordem 
Família 
Género 
Espécie 
Chave 

dicotómica 
Árvore 

filogenética 
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2. Sistema de  
    classificação de  
    Whittaker modificado  

 
 
 
 
 
- Compreender e comparar 
a classificação de Whittaker 
com outros sistemas de 
classificação, discutindo as 
razões da sua 
consensualidade. 

 
 
 
 
 
- Reconhecer que a 
construção do 
conhecimento científico 
envolve dificuldades como 
controvérsias e ausência 
de consenso, que podem 
ser obstáculos à evolução 
desse conhecimento.  

 
 
 
 
 
Realização de uma atividade prática 
utilizando chaves dicotómicas para a 
classificação de seres vivos onde podem 
utilizar-se exemplares vivos (sem prejuízo 
dos mesmos) ou conservados, imagens... 
Compreender os principais critérios de 
classificação utilizados por Whittaker na 
organização dos seres nos cinco reinos. 
 
Conhecer as principais características 
dos seres vivos que constituintes dos 
cinco reinos. 
 
Realização de exercícios práticos 
elucidativos dos critérios base do sistema 
de classificação de Whittaker. 
 
 

Nomenclatura 
 
 
 
 

Eubactérias 
Arqueobactérias 

Monera 
Protista 
Fungi 

Plantae 
Animalia 
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Geologia 
 

A  planificação da componente de Geologia estrutura-se a partir dos objetivos que presidiram à seleção e organização dos conteúdos e das 

competências a desenvolver, constantes no programa de Biologia e Geologia. 

 

Objetivos  relativos ao ensino das ciências experimentais, a nível do ensino secundário: 

 
- interpretar os fenómenos naturais a partir de modelos progressivamente mais próximos dos aceites pela comunidade científica; 

- aplicar os conhecimentos adquiridos em novos contextos e a novos problemas; 

- desenvolver capacidades de selecção, de análise e de avaliação crítica; 

- desenvolver capacidades experimentais em situações de indagação a partir de problemas do quotidiano; 

- desenvolver atitudes, normas e valores; 

- promover uma imagem da Ciência coerente com as perspetivas atuais; 

- fornecer uma visão integradora da Ciência, estabelecendo relações entre esta e as aplicações tecnológicas, a Sociedade e o Ambiente; 

- fomentar a participação ativa em discussões e debates públicos respeitantes a problemas que envolvam a Ciência, a Tecnologia, a Sociedade e o Ambiente; 

- melhorar capacidades de comunicação escrita (texto e imagem) e oral, utilizando suportes diversos, nomeadamente as TIC (Tecnologias da Informação e da 

Comunicação). 

 

Objetivos específicos da área da Geologia: 

 
- compreender os princípios básicos do raciocínio geológico; 

- conhecer os principais factos, conceitos, modelos e teorias geológicas; 

- interpretar alguns fenómenos naturais com base no conhecimento geológico; 

- aplicar os conhecimentos geológicos adquiridos a problemas do quotidiano, com base em hipóteses explicativas e em pequenas investigações; 

- desenvolver competências práticas relacionadas com a Geologia; 

- reconhecer as interações que a Geologia estabelece com as outras ciências; 

- valorizar o papel do conhecimento geológico na Sociedade atual. 
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Geologia 
 

Tema IV – Geologia, problemas e materiais do quotidiano 
 
 

 
Conteúdos conceptuais 

 
Conteúdos 

procedimentais 

 
Conteúdos atitudinais 

 
Metodologia 

 

Factos, 
Conceitos,  
Modelos e 

Teorias 

Aulas 
previstas 

( Blocos de 90 
minutos ) 

1. Ocupação antrópica  
    e      problemas    de 
    ordenamento: 
 

1.1 – Bacias   
Hidrográficas 

   ( Análise de uma  
      situação – problema ) 
 
 
 
 
 
 

1.2 – Zonas costeiras 
   ( Análise de uma  
      situação – problema ) 
 
 
 

 
 
 
 
- Identificar os elementos da 
situação – problema; 
 
- Problematizar e formular 
hipóteses; 
 
- Planear e concretizar 
investigações teoricamente 
enquadradas; 
 
- Recolher, observar e 
interpretar dados de 
diferentes fontes; 
 
- utilizar diferentes formas 
de comunicação oral e 

- Assumir atitudes de 
defesa do património 
geológico; 
 
- Assumir atitudes de rigor 
e flexibilidade face a novas 
ideias; 
 
- Reconhecer as 
contribuições da geologia 
em áreas como a 
prevenção de riscos 
geológicos, ordenamento 
do território, educação 
ambiental e gestão de 
recursos; 
 
- Compreender a 
necessidade do uso de 
diferentes fontes para a 

 
 
 
O estudo dos problemas resultantes da 
interação Terra – Homem necessita de 
uma abordagem interdisciplinar, mas 
serão analisadas situações – problemas 
para cada um dos temas propostos de 
forma a deduzir-se que a Geologia pode, 
nas suas diversas áreas, contribuir 
favoravelmente para a resolução dos 
referidos .problemas despertando, 
simultaneamente, a curiosidade para os 
materiais e processos que constituem e 
moldam a superfície terrestre.  
 
 
Exploração de PowerPoint sobre a 
problemática da ocupação antrópica em 
zonas de risco geológico. 

 
Ordenamento do 

território 
Risco geológico 

 
Bacia e rede 
hidrográfica 

Leito e leito de 
cheia 

Perfil transversal 
Erosão 

Transporte 
Deposição 

 
Faixa litoral 

Arribas 
Praias 

Abrasão marinha 
Plataforma de 

abrasão 
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1.3 – Zonas de  
            vertente 

   ( Análise de uma  
    situação– problema ) 

 
 
2. Processos e 
materiais geológicos 
importantes em 
ambientes terrestres: 
 
   2.1- Principais etapas  
        de  formação   das 
                rochas  
          sedimentares. 
               Rochas    
          Sedimentares. 
            As rochas 
  Sedimentares , arquivos 
      históricos da Terra. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

escrita; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Compreender os 
diferentes processos 
implicados na génese das 
rochas sedimentares. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

resolução de problemas; 
 
- Desenvolver atitudes e 
valores inerentes ao 
trabalho cooperativo; 
 
- Ver na investigação 
científica, também, uma 
via importante que pode 
contribuir para a resolução 
de muitos problemas. 
 
- Aceitar que muitos 
problemas podem ser 
abordados e explicados a 
partir de diferentes pontos 
de vista.  
 
- Assumir atitudes de rigor 
e flexibilidade face a novas 
ideias.  
 
- Observar e interpretar 
dados.  
 
- Usar fontes bibliográficas 
de forma autónoma – 
pesquisando, organizando 
e tratando informação.  
 
- Utilizar várias formas de 

 
 
Realização de atividade prática para 
determinação expedita do ângulo de 
atrito nas zonas de vertente. Construção 
de memória descritiva.  
 
 
 
 
 
 
 
Análise de rochas (amostras de mão) 
alteradas, inferindo sobre os fatores que 
estão na base dessas alterações. 
 
Relacionar a alteração observada nas 
amostras de mão com os diferentes tipos 
de meteorização química e física. 
 
  Exploração de Powerpoint sobre as 
várias etapas de formação das rochas 
sedimentares. 
 
Realização de atividades práticas que 
simulem laboratorialmente as diferentes 
etapas de formação das rochas 
sedimentares. 
 
Exploração de DVD sobre as 

 
 

Movimentos de 
massa 

Transporte 
Deposição 

 
 
 

 
 
 
 

Meteorização 
física e química 

Erosão 
Transporte 
Deposição 
Diagénese 

Mineral 
Rocha 
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comunicação oral e 
escrita.  

propriedades físicas dos minerais que 
constituem as  rochas sedimentares. 
 
Atividade prática para determinar as 
propriedades físicas de alguns minerais 
fornecidos. 
 
Compreensão da classificação aplicada 
aos diferentes grupo de rochas 
sedimentares.  
 
Observação e classificação de amostras 
de rochas sedimentares, salientando-se 
as principais características de cada um 
dos grupos em que estas se dividem. 
 
 
Atividade laboratorial para produção de 
estalactites e estalagmites. 
 
 
Observação de fósseis, relacionando-os 
com momentos e locais de formação, 
inferindo sobre as informações que nos 
fornecem na atualidade. 
 
Aplicação de princípios estratigráficos na 
resolução de alguns problemas de 
datação relativa.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 

Rochas 
detríticas 
Rochas 

biogénicas 
Petróleo 
Carvão 

 
 

 
 

 
 
 
 

Fóssil 
Fossilização 

Fóssil de 
ambiente 

Fóssil de idade 
Paleoambiente 

Princípio 
estratigráfico 
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   2.2- Magmatismo. 
          As rochas 
        Magmáticas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   2.3- Deformação frágil 
              e dúctil. 
         Falhas e Dobras. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
- Compreender a 
vulnerabilidade dos 
materiais rochosos gerados 
em profundidade quando 
expostos às condições 
superficiais da crosta. 
 
- Relacionar aspectos da 
composição mineralógica e 
da textura das rochas 
magmáticas com os 
condicionalismos que 
presidiram à sua formação. 
 
- Relacionar a diferente 
composição dos magmas 
com os vários ambientes 
em que são gerados. 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Exercícios de aplicação  
 
 
 
Simulação dos diferentes ambientes de 
formação das rochas magmáticas, 
deduzindo as características dos 
diferentes grupos como consequência 
dos seus processos de formação. 
 
Análise de amostras de rochas dos 
diferentes tipos de rochas magmáticas 
permitindo a sua classificação com base 
na morfologia externa. 
 
Análise de tabelas, gráficos e esquemas 
que possibilitem o estudo dos diferentes 
tipos de magmas. 
 
Utilização de materiais diversos que 
permitam deduzir os diferentes 
comportamentos dos materiais quando 
sujeitos a forças, inferindo sobre as 
estruturas geológicas que podem daí 
resultar. 
 
Estudo do processo de formação de 
dobras e falhas através de um modelo 
analógico, realçando que na Natureza 
ocorrem a diferentes escalas de tempo e 

 
 

 
 

 
Magma 

Tipos de magma 
Rocha 

magmática 
Rocha vulcânica 
Rocha plutónica 
Diferenciação 

magmática 
Cristalização 
fracionada 

Matéria cristalina 
Isomorfismo 
Polimorfismo 

 
 
 
Comportamento 

dos materiais 
Comportamento 

frágil e dúctil 
Elementos de 

falha 
Direção de falha 

Inclinação de 
falha 

Falhas normais, 



 

 

 

Governo Regional dos Açores 

 

Planificação 

Biologia e Geologia 

 

 

 

                EBS de Velas 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
    
 
 
 
 
 
2.4- Metamorfismo. 
            Agentes de 
         Metamorfismo. 
              Rochas 
         Metamórficas. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Integrar o metamorfismo 
num processo interno de 
formação de rochas     a 
partir de rochas pré-
existentes. 
 
- Compreender os 
condicionalismos dos 
diferentes ambientes 
metamórficos. 
 
- Compreender as inter-
relações entre os diferentes 

espaço. 
  
Exploração de PowerPoint sobre a 
classificação de dobras e falhas. 
 
 
Associação de transformações da 
superfície terrestre como consequência 
da mobilidade da litosfera. 
 
 
Resolução de exercícios  
 
 
 
 
 
Análise de amostras de rochas 
resultantes de diferentes tipos de 
metamorfismo, inferindo resultados dos 
fatores que nelas atuaram e deduzindo 
os seus processos de formação. 
 
Distinguir e caracterizar os diferentes 
tipos de metamorfismo. 
 
Através de amostras de rochas 
diversificadas proceder à classificação 
das rochas metamórficas. 
 
 

inversas e de 
desligamento 

Dobra 
Anticlinal 
Sinclinal 
antiforma 
sinforma 

dobra neutra 
 
 
 
 
 
 
 
 

Metamorfismo 
Rochas 

metamórficas 
Factores de 

metamorfismo 
Recristalização 

Minerais – índice 
Metamorfismo 

regional 
Metamorfismo 

de contacto 
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3. Exploração  
      sustentada de 
        recursos 
          geológicos 

processos envolvidos no 
ciclo geológico. 

Resolução de exercícios de aplicação 
 
 
Análise de dados relativos à exploração e 
valor económico de matérias – primas 
minerais e recursos energéticos. 
 
Análise de informação de rótulos de 
águas engarrafadas, localizando-as em 
termos geográficos e geológicos. 
Exploração e análise de imagens e 
esquemas (PowerPoint) que permita 
estudar os recursos hidrogeológicos. 
 
Atividade experimental sobre a 
Permeabilidade das Rochas, com análise 
e discussão dos resultados. 
 
Análise de uma atividade do manual que 
permite estudar a poluição das águas 
 
Análise e exploração de esquema e/ou 
imagens do manual que permite explorar 
os recursos geológicos. 
 
Exploração de um PowerPoint que 
permite caracterizar os principais 
recursos minerais utilizados actualmente. 
 
Exercícios de aplicação.  
 

 
 

Recursos 
renováveis 

Recursos não 
renováveis 
Recursos 
Reservas 
Energia 

geotérmica 
Minério 
Ganga 

Aquífero  
Porosidade 

Permeabilidade 
Aquífero livre 

 Aquífero cativo 
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Trabalho de índole investigativa, com 
resolução de problemas reais sobre a 
exploração sustentada  dos recursos.  
 
 
Apresentação do trabalho à turma . 

 

NOTA: O número total de aulas previstas na planificação é inferior ao número total de aulas previstas para o ano letivo, uma vez que em cada 

período letivo são necessárias aulas para a realização de elementos escritos de avaliação, revisão de conceitos e autoavaliação. Salienta-se ainda o 

facto do número de aulas previstas apresentadas poderem ser alteradas de acordo com o ritmo de aprendizagem da turma a que se destina. 


